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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

A presente pesquisa apresenta impacto relevante nos âmbitos científico, técnico-

metodológico, educacional, social e cultural, ao investigar a variação pronominal nas 

construções do tipo “para–pronome–infinitivo” no português brasileiro, a partir de uma 

abordagem sócio-histórica baseada em fontes escritas. 

Do ponto de vista científico, o estudo contribui para o avanço da Sociolinguística 

Histórica e Variacionista ao oferecer uma análise diacrônica sistemática de um fenômeno ainda 

pouco explorado em corpora históricos, ampliando a compreensão dos processos de variação 

estável e mudança linguística no português brasileiro. A pesquisa fortalece o diálogo com a 

literatura nacional e internacional da área, favorecendo a consolidação teórica do campo. 

Em termos técnico-metodológicos, o trabalho apresenta caráter inovador ao empregar 

ferramentas computacionais de extração, organização e análise de dados linguísticos (ETL e 

linguagem R) aplicadas a um corpus histórico de grande escala, contribuindo para o 

desenvolvimento de metodologias replicáveis e alinhadas aos princípios da Ciência Aberta. 

Quanto ao impacto educacional e social, a pesquisa oferece subsídios para a formação 

de professores e para o ensino de língua portuguesa, ao problematizar a relação entre norma-

padrão, uso linguístico e preconceito linguístico. Os resultados contribuem para práticas 

pedagógicas mais inclusivas e para a valorização da diversidade linguística, com potencial de 

impacto em contextos escolares e formativos. 

No plano cultural, o estudo valoriza o teatro brasileiro como fonte privilegiada para a 

investigação da história social da língua, contribuindo para a preservação e interpretação do 

patrimônio cultural imaterial. A análise das representações linguísticas em peças teatrais 

possibilita compreender processos históricos de construção de identidades e hierarquias sociais. 

Quanto à inserção local, regional e nacional, o estudo contribui para o conhecimento da 

formação histórica do português brasileiro e para a produção de conhecimento socialmente 

relevante no contexto brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 



 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This research has a significant impact on the scientific, technical and methodological, 

educational, social, and cultural fields by investigating pronominal variation in "para-pronoun-

infinitive" constructions in Brazilian Portuguese, from a socio-historical approach based on 

written sources. 

From a scientific point of view, the study contributes to the advancement of Historical 

and Variational Sociolinguistics by offering a systematic diachronic analysis of a phenomenon 

that has been little explored in historical corpora, broadening the understanding of the processes 

of stable variation and linguistic change in Brazilian Portuguese. The research strengthens the 

dialogue with national and international literature in the field, favouring the theoretical 

consolidation of the field. 

In technical and methodological terms, the work is innovative in its use of 

computational tools for the extraction, organisation and analysis of linguistic data (ETL and R 

language) applied to a large-scale historical corpus, contributing to the development of 

replicable methodologies aligned with the principles of Open Science. 

In terms of educational and social impact, the research provides support for teacher 

training and Portuguese language teaching by addressing the relationship between standard 

norms, linguistic usage and linguistic prejudice. The results contribute to more inclusive 

teaching practices and the appreciation of linguistic diversity, with potential impact in school 

and training contexts. 

On a cultural level, the study values Brazilian theatre as a privileged source for 

investigating the social history of language, contributing to the preservation and interpretation 

of intangible cultural heritage. The analysis of linguistic representations in plays enables an 

understanding of historical processes of identity construction and social hierarchies. 

In terms of local, regional and national insertion, the study contributes to the knowledge 

of the historical formation of Brazilian Portuguese and to the production of socially relevant 

knowledge in the Brazilian context. 
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Escrito está: “Era no início o Verbo!”  

Começo apenas, e já me exacerbo!  

Como hei de ao verbo dar tão alto apreço?  

De outra interpretação careço;  

Se o espírito me deixa esclarecido,  

Escrito está: No início era o Sentido!  

Pesa a linha inicial com calma plena,  

Não se apressure a tua pena!  

É o sentido então, que tudo opera e cria?  

Deverá opor! No início era a Energia!  

Mas, já, enquanto assim o retifico,  

Diz-me algo que tampouco nisso fico.  

Do espírito me vale a direção,  

E escrevo em paz: Era no início a Ação!  

Goethe (2020, p. 131) 



 

RESUMO 

 

Esta dissertação investiga a construção “para–pronome–infinitivo” no português brasileiro, 

focalizando a variação entre as formas pronominais eu, mim e a anáfora zero como sujeito de 

orações infinitivas introduzidas pela preposição para. O estudo se fundamenta nos pressupostos 

teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista (Weinreich; Labov; Herzog, 2006 

[1968]; Labov, 2008 [1972], 1994, 2001, 2010) e da Sociolinguística Histórica (Conde 

Silvestre, 2007), com o objetivo de descrever o comportamento dessas variantes em perspectiva 

diacrônica e avaliar se o fenômeno configura um caso de variação estável ou de mudança em 

progresso. O corpus é composto por peças teatrais brasileiras dos séculos XIX, XX e XXI, 

reunidas no âmbito do Projeto Língua EmCena, analisadas segundo critérios linguísticos (como 

correferencialidade, função e posição da oração infinitiva e forma da preposição) e 

extralinguísticos (perfil social das personagens). Como hipóteses iniciais, postulou-se que (i) a 

variante mim estaria associada a personagens socialmente subalternizadas; (ii) a variante eu 

ocorreria preferencialmente em contextos de maior monitoramento linguístico; (iii) a anáfora 

zero seria menos produtiva nos períodos mais antigos; e (iv) a correferencialidade favoreceria 

o apagamento do sujeito. Os resultados indicam que a forma zero é amplamente majoritária em 

todas as sincronias analisadas, sobretudo em contextos correferenciais, evidenciando sua 

estabilidade estrutural no sistema. As variantes plenas eu e mim apresentam baixa produtividade 

ao longo de todo o período, mantendo valores sociais relativamente constantes: eu se associa a 

contextos mais monitorados e personagens socialmente prestigiadas, enquanto mim ocorre de 

forma extremamente restrita, vinculada à caracterização ideológica de personagens femininas 

e subalternas, desaparecendo nas sincronias mais recentes do corpus de peça teatral. Esses 

achados apontam para um quadro de variação diacronicamente estável, no qual não se observa 

reconfiguração estrutural do sistema, mas sim a manutenção de funções sociais e discursivas 

específicas para cada variante. A pesquisa contribui para os estudos sobre a história do 

português brasileiro ao oferecer uma análise sistemática de um fenômeno morfossintático 

pouco explorado em perspectiva histórica, ao discutir criticamente a relação entre variação 

linguística, representação social e preconceito linguístico, e ao evidenciar o potencial da peça 

teatral como fonte para investigações sócio-históricas da língua. 

 

Palavras-chave: sociolinguística histórica; variação linguística; pronomes; português 

brasileiro. 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

This dissertation investigates the construction “para–pronoun–infinitive” in Brazilian 

Portuguese, focusing on the variation between the pronominal forms eu, mim, and zero 

anaphora as the subject of infinitival clauses introduced by the preposition para. Grounded in 

the theoretical and methodological frameworks of Variationist Sociolinguistics and Historical 

Sociolinguistics, the study aims to describe the behavior of these variants from a diachronic 

perspective and to assess whether the phenomenon represents a case of stable variation or a 

change in progress. The corpus consists of Brazilian theatrical plays from the nineteenth, 

twentieth, and twenty-first centuries, compiled within the Língua EmCena Project, and 

analyzed according to linguistic factors (such as coreferentiality, syntactic function and position 

of the infinitival clause, and the form of the preposition) and extralinguistic factors (the social 

profiles of the characters). The initial hypotheses proposed that (i) the variant mim would be 

associated with socially subordinate characters; (ii) the variant eu would occur preferentially in 

contexts of higher stylistic monitoring; (iii) zero anaphora would be less productive in earlier 

periods; and (iv) coreferentiality would favor subject omission. The results show that zero 

anaphora is overwhelmingly predominant across all periods, especially in coreferential 

contexts, indicating its structural stability within the system. The full forms eu and mim display 

low productivity throughout the entire period, maintaining relatively stable social values: eu is 

associated with more monitored contexts and socially prestigious characters, whereas mim 

occurs in an extremely restricted manner, linked to the ideological characterization of female 

and socially subordinate characters, and disappears in the more recent synchronic stages of the 

theatrical corpus. These findings point to a scenario of diachronically stable variation, in which 

no structural reconfiguration of the system is observed, but rather the persistence of specific 

social and discursive functions for each variant. This research contributes to studies on the 

history of Brazilian Portuguese by providing a systematic analysis of a morphosyntactic 

phenomenon rarely examined from a historical perspective, by critically addressing the 

relationship between linguistic variation, social representation, and linguistic prejudice, and by 

highlighting the potential of theatrical texts as sources for socio-historical investigations of 

language. 

 

Keywords: historical sociolinguistics; linguistic variation; pronouns; Brazilian Portuguese. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação investigou a variação do sujeito em orações infinitivas introduzidas por 

para no PB, focalizando a alternância entre as variantes eu, mim e Ø, a partir de um corpus de 

peças teatrais brasileiras das sincronias XIX, XX.I, XX.II e XX.III. Ancorado na 

Sociolinguística Variacionista e na Sociolinguística Histórica, o estudo buscou compreender 

em que medida essa variação se configura como um fenômeno estável ou como indício de 

mudança em progresso, bem como identificar os condicionadores linguísticos, discursivos e 

sociais que regulam o funcionamento da construção ao longo do tempo. 

Os resultados quantitativos evidenciaram, de forma consistente, a centralidade da 

anáfora zero (Ø) como variante amplamente dominante em todas as sincronias analisadas, com 

percentuais superiores a 90% no conjunto dos dados. Esse comportamento revela a forte 

estabilidade estrutural da construção “para–pronome–infinitivo” no PB, indicando que o 

apagamento do sujeito do infinitivo já se encontra plenamente gramaticalizado desde o século 

XIX. Assim, a análise diacrônica não aponta para uma mudança estrutural em progresso, mas 

para a manutenção de um padrão consolidado do sistema. 

As variantes plenas eu e mim, por sua vez, se mostraram quantitativamente minoritárias 

e funcionalmente especializadas. O pronome eu, embora apresente crescimento relativo nas 

sincronias mais recentes, permanece estatisticamente residual e não se consolida como forma 

vernácula dominante. A análise comparativa com dados sincrônicos de fala espontânea 

confirmou que esse aumento não corresponde a uma reconfiguração estrutural do sistema, mas 

a um processo de especialização estilística e discursiva, no qual eu funciona como marcador de 

maior monitoramento linguístico, clareza referencial e alinhamento com a norma culta, 

sobretudo em gêneros e contextos de maior prestígio simbólico. 

Já a variante mim apresentou comportamento claramente regressivo no corpus teatral, 

ocorrendo apenas em duas falas de personagens socialmente subalternizadas nas sincronias 

mais antigas. A análise qualitativa dessas ocorrências demonstrou que mim é mobilizado como 

recurso dramatúrgico de indexação social, associado à baixa escolarização, à marginalização 

simbólica e ao afastamento da língua legítima10. A comparação com dados sincrônicos, 

entretanto, revelou que mim permanece produtivo na oralidade contemporânea, ainda que 

estigmatizado, o que indica que seu recuo no corpus analisado não reflete desaparecimento da 

 
10 A noção de língua legítima, proposta por Bourdieu (1930-2002), não se refere a uma variedade intrinsecamente 

superior do ponto de vista linguístico. O termo legítimo é empregado no sentido sociológico de “socialmente 

autorizado” ou “institucionalmente reconhecido”. 
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forma na língua, mas um processo de exclusão discursiva em gêneros escritos de maior 

prestígio. 

No que diz respeito aos condicionadores linguísticos, a variável correferencialidade 

mostrou ser decisiva para delimitar os espaços de variação. Em contextos correferenciais, a 

realização de Ø é majoritária em todas as sincronias, confirmando o papel da redundância 

referencial e da economia linguística. Já os contextos de não correferencialidade se 

configuraram como o ambiente de maior variabilidade do sistema, concentrando as ocorrências 

de eu e mim e permitindo observar com maior nitidez a competição entre as variantes. Ainda 

que o número de ocorrências nesse recorte seja reduzido, os dados sugerem que a não 

correferencialidade funciona como condição necessária (embora não suficiente) para a 

emergência das formas plenas. 

A análise da alternância entre as formas para e pra mostrou um avanço progressivo da 

forma reduzida ao longo do tempo, porém de maneira assimétrica. Os resultados indicaram que 

a redução não pode ser explicada apenas por fatores rítmico-prosódicos gerais, mas depende da 

interação entre economia estrutural, saliência informacional e realização do sujeito do 

infinitivo. A concentração de pra em contextos com apagamento pronominal reforça a hipótese 

de que a redução é favorecida quando não compromete a recuperação referencial, evidenciando 

a atuação conjunta de condicionadores fonológicos e sintático-pragmáticos. 

Quanto à distribuição funcional das orações infinitivas introduzidas por para, 

verificamos o predomínio estável do uso como adjunto adverbial, sobretudo com valor de 

finalidade, em consonância com descrições de gramáticas de uso. Paralelamente, observamos a 

presença constante, ainda que minoritária, de usos como adjunto adnominal, o que confirma a 

multifuncionalidade da construção e reforça a importância de considerar a interação entre 

sintaxe e semântica na análise do fenômeno. 

No plano extralinguístico, os testes realizados não indicaram efeitos estatisticamente 

relevantes de variáveis sociais clássicas, como sexo/gênero, escolaridade ou classe social, sobre 

a escolha pronominal no corpus analisado. Esse resultado converge com estudos anteriores e 

reforça a caracterização do fenômeno como um caso de variação gramatical internamente 

regulada, sensível prioritariamente a condicionadores linguísticos. A ausência de efeitos sociais 

significativos deve ser interpretada à luz da natureza do corpus teatral, que registra uma 

oralidade construída e ideologicamente mediada, e constitui, em si, um resultado relevante da 

pesquisa. 

A principal contribuição desta dissertação reside na articulação entre diacronia e 

sincronia, que permitiu demonstrar que a história das variantes eu, mim e Ø não se define apenas 
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por frequência, mas pelo lugar funcional e ideológico que ocupam no sistema linguístico e nos 

diferentes gêneros textuais-discursivos. Ao integrar análise quantitativa e qualitativa, o estudo 

evidenciou que a variação do sujeito em orações infinitivas com para é atravessada por relações 

entre estrutura gramatical, gênero textual-discursivo e ideologias linguísticas, revelando como 

certas formas são legitimadas, toleradas ou estigmatizadas ao longo do tempo. 

Como toda pesquisa, este trabalho apresenta limitações. O recorte em um corpus 

dramatúrgico restringe a generalização dos resultados para outros gêneros e modalidades da 

língua, especialmente a fala espontânea. Além disso, o número reduzido de ocorrências em 

alguns contextos específicos, como a não correferencialidade, impõe cautela na interpretação 

dos percentuais. Tais limitações, contudo, abrem caminhos para investigações futuras, que 

podem ampliar o corpus, incorporar outros gêneros textuais-discursivos e explorar de modo 

mais sistemático a interação entre variação pronominal, ideologias linguísticas e práticas 

institucionais de normatização, isto é, os processos por meio dos quais instituições como a 

escola, as gramáticas normativas e os meios de comunicação difundem e reforçam modelos de 

uso considerados socialmente prestigiados. 

Tendo tudo isso em vista, esta dissertação mostrou que a construção “para–pronome–

infinitivo” no PB constitui um domínio privilegiado para observar a articulação entre 

estabilidade estrutural e reconfiguração social das variantes. Ao evidenciar que Ø se mantém 

como eixo do sistema, que eu se especializa como recurso de monitoramento discursivo e que 

mim é progressivamente marginalizado em gêneros de prestígio, o estudo contribui para uma 

compreensão mais fina da variação linguística como fenômeno histórico, gramatical e 

ideologicamente situado. 

.  
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